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CP2 – PROCESSOS SOCIAIS DE MUDANÇA 

Tema 2: Novos processos de trabalho
Compreendo a relação entre qualidade, ciência, tecnologia e inovação nos processos e produtos do trabalho

_____________________________________________________________________________________ 
ATIVIDADE Nº4 – QUALIDADE, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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1. Apoiando-me no texto debato, na turma, os benefícios da INOVAÇÃO, para as empresas e para a sociedade.
As empresas apostam em produtos diferentes, que a concorrência não tem.

Aumentam os lucros.

Criam um produto que se torna num benefício social.

Fazem parcerias com as universidades para colocar a ciência ao serviço da técnica.
A inovação permite a melhoria de qualidade de vida, mais equipamentos a preços mais acessíveis.

Os equipamentos facilitam a nossa vida, dão-nos conforto e menos trabalho, temos mais tempo para o lazer e para o bem-estar.

Com a inovação e os avanços técnicos os equipamentos poluem e gastam menos.

2. Pesquiso na internet os endereços www.madeiratecnopolo.pt/ e www.sinestecnopolo.org/ e procuro o significado e sentido da designação tecnopolo.

Tecnopolo é a aliança da tecnologia e da ciência com a sociedade traduzida nas parcerias das universidades com as empresas, com o apoio do Estado. Isso quer dizer que se formam núcleos de inovação em várias regiões do país para potenciar o que aí existe (sinergia).  
DOC. A “A grande maioria das inovações tecnológicas beneficia tanto as pessoas ou empresas que inovam, como a sociedade no seu conjunto. Isto é, a inovação traz ganhos individuais mas também ganhos sociais: quem inova não se apropria integralmente dos benefícios associados à inovação que introduziu. Se pensarmos na popularização dos computadores pessoais, por exemplo, sabemos que empresas como a IBM e a Apple, que foram pioneiras, beneficiaram enormemente. Mas não é arriscado dizer que os benefícios sociais – em ganhos de produtividade individual, empresarial e nacional – foram, com certeza, muito superiores aos que estas empresas inovadoras puderam capturar para si próprias. A forma mais habitual de quantificar os benefícios individuais e sociais consiste em medir as taxas de retorno do investimento em investigação e em atividades de inovação para quem inova e para a sociedade. Tipicamente, as taxas de retorno sociais são elevadas – muitas vezes, muito superiores às taxas de retorno individuais. O facto de haver benefícios sociais não implica que a inovação não seja proveitosa para os agentes privados. Há inúmeras pessoas e empresas nas economias contemporâneas envolvidas constantemente em investigação e em atividades orientadas para a introdução de inovação. Isto quer dizer, portanto, que a inovação é lucrativa e, presumivelmente, mais lucrativa do que outras alternativas à afetação de recursos. Ou seja, independentemente das taxas de retorno sociais, as privadas parecem ser suficientes para estimular pelo menos alguma inovação: 2,2% dos ganhos da inovação para os inovadores, o resto derrama-se na sociedade.”





                                                                                                                           por Pedro Conceição, Arquivo do Público (adaptado)
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